
MEC aceita discutir 	diferenciado 
Governo exige, porém, que professores das federais voltem logo ao trabalho 
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• BRASÍLIA. O secretário de Educa-
ção Superior do Ministério da 
Educação, Abílio Baeta, disse on-
tem que o MEC está aberto à dis-
cussão de percentuais diferencia-
dos de reajuste para os professo-
res de instituições federais de en-
sino superior, que hoje comple-
tam 57 dias em greve. O MEC, no 
entanto, só vai discutir novas fór-
mulas de reajuste caso os profes-
sores retornem ao trabalho até 
quinta-feira. 

Baeta alertou ontem que a ne-
gociação deve ser rápida, para 
que haja tempo_ para o Governo 
ajudar a aprovar projeto de lei 
com sugestão de reajuste no Con-
greSso. O MEC não repassou às 
universidades os depósitos para 
o ,  ~mento de salários de pro-
fessoms.Ps dias cortados, no en-
tanto, serão repostes se a catego-
ria yoltar ao trabalho. 

Mais de 41 mil professores 
eber skdárlo 

rnhirofessores#Ua-
rani sem, receber. Sortfente 3,2% 
dos 42.575 professores universi-
tários que não se encontram em 
greve receberam ontem seus sa-
lários. Os professores realizam 
hoje assembléias tw todo o país  

aposentados é de R$ 
69.250.630,78. Com  os pensionis-
tas, o MEC gasta R$ 7.761.277,95 
por mês. 

A presidente do Sindicato Na-
cional dos Docentes de Ensino 
Superior (Andes), Maria Cristina 
Morais, disse que os professores 
não aceitam as condições impos-
tas pelo MEC para negociar com a 
categoria, que inclui a volta às au-
las. Os professores votam até o 
fim da tarde de hoje, em todo o 
país, a proposta do Comando Na-
cional de Greve, que é de conti-
nuidade da paralisação. 

Alunos aderem à paralisação, 
em apoio aos professores 

Estudantes de instituições fe-
derais de ensino iniciaram ontem 
greve por tempo indeterminado, 
mas o MEC não tinha avaliação 
sobre a amplitude do movimento. 
Maria Cristina disse que a greve 
dos estudantes ajuda os profes-
sores: 

— Os estudantes em greve aju-
dam. Há um mito de que a greve 
dos professores prejudicaria os 
estudantes. Isto mostra que nos-
sa greve tem um conteúdo de re-
sistência ao sucateamento das 
universidades. 

Ela acrescentou que a Andes 
tem recebido apoio de,yários rei- 

tores, que não têm repassado ao 
MEC informações sobre quadro 
dos professores em greve. Segun-
do a presidente da Andes, a falta 
de informações inviabilizará o 
corte oficial dos dias parados: 

— Isto mostra a autonomia das 
universidades. Os professores 
não têm cartão de ponto. 

Maria Cristina não acredita que 
a greve, por mais longo que seja o 
tempo de duração, prejudique o; 
semestre. O MEC teme que uma' 
greve por tempo muito prolonga-
do atrapalhe a realização de todo ' 
o semestre letivo. A presidente 
da Andes disse que a greve dos 
professores em 1991 durou mais 
de cem dias e ninguém perdeu o 
semestre letivo. Segundo ela, os 
professores só deverão voltar às 
aulas quando o MEC apresentar 
uma proposta concreta. 

A Fasubra, federação que re-
presenta os servidores de univer-
sidades, divulgou ontem nota 
afirmando que o fim da greve po-
de estar próximo. A suspensão 
do movimento depende ainda de 
formalização de medidas concre-
tas do MEC, atendendo às reivin-
dicações da categoria. O MEC já 
informou à entidade que poderá 
atender à sua principal reivindi-
cação: a reorganização das car-
reiras técnico-adminiktrativas. ■ 

para decidir os rumos da greve. 
— Queremos discutir percen-

tuais de reajuste com os profes-
sores. Há várias fórmulas. O au-
mento tem de ser feito via projeto 
de lei, que tem de estar aprovado 
no Congresso até 30 de junho, no 
máximo — disse Baeta. 

Para o Governo, depois de ju-
nho não será mais possível apro-
var matérias no Congresso. Se-
gundo o secretário, o Governo es-
tá disposto a trabalhar com o 
Congresso para que seja aprova-
do, o mais rapidamente possível, 
um projeto de lei aumentando os 
salários. Baeta disse que o Pro-
grama de Incentivo a Docentes 
(PID), que aumentava os valores 
das bolsas de estudo, foi reprova-
do pelos professores, mas o MEC 
tem vários outros tipos de pro-
posta. O aumento dos professo-
rçs poderá ser feito por intermé-
dio de gratificação. 

O MEC cortou os salários de 
41.186 professores de institui-
ções federais de ensino superior. 
Receberam os salários apenas 
1,386 professores, de oito institui-
ções onde não houve greve, entre 
elas a Faculdade de Medicina de 
Uberaba (MG) e a Faculdade de 
Ciências Médicas do Pará. A folha 
mensal dos professores é de R$ 
95.928.724,86. A foNg mensal dos 
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